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Segunda Prova 
 
 
Questões 
 
 
1. Em todos os países, em todos os períodos, observamos desemprego.  Para 

que, então, estudar o Modelo Clássico ?  
 

(Esta questão vale um ponto.  Resposta de só um parágrafo.  Nada de 
discurso) 
 
2. “Em um país onde vigora o Modelo Clássico não existem problemas 

econômicos”.  Comente esta afirmação. 
 
(Esta questão vale um ponto.  Resposta de só um parágrafo.  Nada de discurso) 
 
3. Imagine que o Presidente de um país quer elevar o PIB e contrata  você 

como consultor. Suponha que você seja um ferrenho defensor do Modelo 
Clássico. Ele (o Presidente) diz que dispõe das seguintes alternativas de 
política econômica:  a) aumentar a quantidade de dinheiro; b) elevar os 
salários; c) aumentar os gastos públicos; d) desenvolver uma campanha 
para desincentivar o lazer (ócio); e) aumentar a imigração; f) reduzir os 
gastos públicos com burocracia e realoca-los em pesquisa tecnológica.  
Que alternativa (s) você escolheria.  Justifique a sua resposta em função 
das hipóteses do Modelo Clássico. 

 
(Esta questão vale um ponto.  Resposta de só um parágrafo.  Nada de discurso) 
 
4. No Brasil hoje, qual das hipótese do Modelo Clássico e do Modelo 

Keynesiano lhe parecem as mais relevantes. 
 
(Esta questão vale um ponto.  Resposta de só um parágrafo.  Nada de discurso) 
 
5. “O Modelo Keynesiano só serve para as economias desenvolvidas”.  

Comente esta afirmação. 
 
(Esta questão vale um ponto.  Resposta de só um parágrafo.  Nada de discurso) 
 
6. Quando Lula diz: “Só vamos exportar alimentos depois de satisfazer as 

necessidades internas” .  Ele é: 



 
a) Clássico 
b) Keynesiano 
c) Clássico/keynesiano 
d) Nenhuma das anteriores 
 
(Escolha uma das alternativas.  Esta questão vale 0,5 pontos se for respondida 
certa. Não conta pontos se não for respondida e –0,25 pontos se for respondida 
errada). 
 
7. Observe o seguinte modelo: 
 

Q = F(L; K) 

 Wr = FL 
 S = S(Y) 
 S = I 
 
Onde:  Q = nível de produto; L = força de trabalho; K = capital (dado, 

exógeno); ; Wr = salário real; FL = produtividade marginal do trabalho; S = 
poupança; I = investimento (exógeno).  Observe a seguinte afirmação: 
“Esse modelo é clássico, porque a poupança é igual ao investimento e o 
salário real é igual à produtividade marginal do trabalho”  
 
Escolha entre as seguintes alternativas:  
 
a) essa afirmação é correta; 
b) essa afirmação é incorreta. 
 
(Esta questão vale um ponto se for respondida certa.  Não conta pontos se 
não for respondida e desconto 0,5 pontos se for respondida errada) 

 
8. Observe a seguinte afirmação: “Para crescer 5% ao ano, o Brasil teria que 

poupar 25% do PIB, para investir e elevar o produto potencial.  Como a 
poupança hoje é de 20% do PIB, o país teria que elevar o nível de 
poupança.  Mas, elevando o nível de poupança, o nível de atividade tende a 
cair.  Assim, o Brasil está hoje em um beco sem saída”. O que está errado 
nesse diagnóstico. 

 
(Esta questão vale um ponto.  Resposta de só um parágrafo.  Nada de discurso) 
 
9. Imagine que os seguintes modelos A e B: 
  
                                                                                A                                    B 
 
Condições Técnicas de Produção                   Q = F(L)                             Q = F(L) 
 



Demanda de Trabalho                                 L d = G(w/p)                          L d = H(Q) 
Consumo/Poupança                                 C = Q – S                            S = Q – C 
 
 Logicamente, esse modelo tem mais equações.  Contudo, a partir dessas 
três é factível definir o modelo como clássico ou keynesiano.  Qual seria o clássico 
e qual o keynesino? 
 
(Esta questão vale um ponto.  Justifique a resposta.  A resposta deve ser curta e 
objetiva, nada de “encher lingüiça”).  
 
10. Imagine que um Presidente dispõe de dois economistas, um clássico e um 

keynesiano. Um desses dois indivíduos deve ir para o Ministério de 
Economia e outro para o Ministério do Trabalho e Emprego.  Imagine que 
você fosse esse Presidente, para onde (que Ministério) mandaria o 
economista clássico e para onde o keynesiano? Porque (justifique a 
escolha? 

 
(Esta questão vale meio ponto) 
 
11. Lei atentamente a seguinte frase: “As mercadorias se produzem para o 

mercado e a magnitude do mercado regula a produção e o emprego”.  Esta 
afirmação foi dita por: 

 
a) um clássico; 
b) um keynesinao 
c) nenhum dos dois; 
 

(Esta questão vale um 0,5 ponto se for respondida certa.  Não conta pontos se 
não for respondida e desconto 0,25 pontos se for respondida errada) 
 
12. No modelo keynesiano: 
 

a) os salários nominais são endógenos  
b) os salários reais são endógenos; 
c) tanto salários nominais como reais são endógenos; 
d) não são endógenos nem os salários reais nem os nominais; 
e) nenhuma das anteriores; 

 
(Entenda por endógeno determinado no modelo). 
 
(Esta questão vale um 0,5 ponto se for respondida certa.  Não conta pontos se 
não for respondida e desconto 0,25 pontos se for respondida errada) 


